
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES Nº      , DE 2004
(Do Sr. Ronaldo Vasconcellos)

Solicita informações ao Senhor Ministro
de Estado da Fazenda -   sobre a evolução da
‘Conta Turismo’, conforme dados do Banco
Central do Brasil.

Senhor Presidente:

Requeiro a V. Exa., com base no art. 50, § 2º, da
Constituição Federal e nos arts. 115 e 116 do Regimento Interno que, ouvida a
Mesa, sejam solicitadas informações ao Sr. Ministro de Estado da Fazenda , no
sentido de esclarecer esta Casa quanto à evolução recente, conforme dados no
Banco Central  da movimentação financeira realizada por estrangeiros em viagem
ao Brasil, assim como por brasileiros em viagem ao exterior, quaisquer que sejam
os motivos das viagens.

JUSTIFICAÇÃO

Em recente palestra realizada em reunião do Partido
Trabalhista Brasileiro - PTB, ocorrida no dia 25 de agosto deste ano, o
Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado Presidente do Banco Central, Dr.
Henrique Meireles, apresentou importantes informações sobre a evolução recente
da movimentação financeira na “Conta Turismo”. Devidamente secundado pelo
Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado do Turismo, Dr. Walfrido dos Mares
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Guia, o Ministro Presidente do Banco Central mostrou que, desde o ano de 2003,
tem havido superávit no item “Viagens Internacionais” do nosso Balanço de
Pagamentos.

Este é um fato da maior relevância. Nos últimos vinte anos,
apenas em 1989 o Brasil teve saldo positivo nesta conta. Em todos os demais
anos, o Brasil enviou ao exterior, em razão de viagens, mais recursos do que
recebeu, sendo que no biênio 1997/1998 o saldo negativo anual foi superior a
US$ 4 bilhões. Esta sangria em nossas divisas foi, finalmente, revertida, e em
2003 obtivemos um saldo positivo de US$ 218 milhões, com perspectivas de que
no ano corrente obteremos um saldo ainda maior.

Importante registrar que a evolução do saldo referida
ocorreu com uma quase estabilidade na quantia gasta por brasileiros em viagem
ao exterior – US$ 2,4 bilhões em 2002 e US$ 2,3 bilhões em 2003 -, porém com
um grande crescimento da receita obtida com as viagens de estrangeiros ao
Brasil. Estas evoluíram de US$ 2 bilhões para US$ 2,5 bilhões neste mesmo
período, ou seja, um crescimento de 25%. Em boa parte, este desempenho se
deve ao excelente trabalho realizado pelo Ministro Walfrido dos Mares Guia, que,
com a sua eficiência, engrandece o Brasil e o atual Governo.

Além das informações acima mencionadas, o
Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado Presidente do Banco Central
apresentou, na palestra citada, outros dados, cujo envio a esta casa solicito, para
que sejam distribuídos aos Deputados interessados, e tornados disponíveis ao
grande público.

Solicito, ainda, que nos sejam encaminhadas outras
informações importantes sobre as movimentações financeiras internacionais do
Brasil, por conta de viagens, e que seria do interesse desta Casa conhecer,
assim como de todos os brasileiros.

Na página do Banco Central na Internet há alguns dados
relevantes sobre o assunto, porém faltam outros mais, que poderão servir para
melhor orientar a política nacional para o setor. Especificamente, não se sabe
como têm evoluído os gastos realizados, em média, por cada estrangeiro em
viagem ao Brasil e, também em média, por cada brasileiro que viaja ao exterior.
Também é importante que tenhamos acesso a informações que permitam
conhecer, a cada ano e a cada mês – pois são mensais os dados divulgados na
página do Banco Central – quanto gastam os estrangeiros no Brasil, segundo a



3

origem destes turistas.  Da mesma forma, quanto gastam os brasileiros no
exterior, segundo seus destinos. É também necessário conhecer, e importante
que o Banco Central informe, a distribuição destas receitas e gastos, isto é,
informar o número de turistas segundo intervalos de valores, para os gastos e as
receitas. Exemplificando, quantos estrangeiros, em viagem ao Brasil, e
brasileiros, em viagem ao exterior, gastaram menos de US$ 1.000,00, quantos
gastaram entre US$ 1.00,01 e US$ 2.500,00, e assim sucessivamente, conforme
intervalos a serem definidos e que permitam tratamento estatístico destes dados.

Tendo acesso a estas informações mais detalhadas, será
possível o desenho de políticas cada vez mais eficientes, mais objetivas, em prol
do desenvolvimento do nosso turismo. Conhecendo melhor esta realidade,
teremos maior eficácia na promoção do Brasil enquanto destino turístico,
saberemos melhor orientar os empresários que investem neste setor, poderemos
realizar treinamentos mais eficazes para os nossos trabalhadores em turismo.

Por todas estas razões, reitero a solicitação de que o
Excelentíssimo Ministro de Estado da Fazenda -  encaminhe a esta Casa os
dados mencionados.

Sala das Sessões, em        de                          de 2004.

Deputado RONALDO VASCONCELLOS


